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Encarnações Divinas 

Tudo o que foi dito sobre a criação do Mundo e expressa o assunto em seus 

termos mais gerais também pode ser dito sobre a Involução e Evolução dos 

germes que ocorreram na humanidade, pois os dois foram concebidos, 

gerados e nascidos juntos. 

É verdade que nossa Bíblia se refere ao ser humano, criado à semelhança e 

imagem de Deus, como a “obra-prima” da Deidade e o produto do sexto dia 

da criação, mas essa referência destina-se ao ser humano não como é hoje, 

muito menos como tem sido, mas como ele será em seu pleno 

desenvolvimento. 

Como os Mundos, a vida microcósmica primeiro desceu por Involução ao 

plano de cristalização e depois ascendeu por Evolução, através dos planos 

do vegetal, do animal e do humano bruto, até o plano que agora ocupa, que, 

em seu estado normal, é ainda um humano puro, mas está avançando do 

humano para o divino. O Espírito dentro dos Corpos já esteve envolto em 

mineral, quando, como no caso da terra, a consciência estava em estado de 

transe profundo. Em seguida, avançou para o plano de vegetal, onde possuía 

um Corpo Vital e a consciência estava no estado de sono sem sonhos. 

Ele então ascendeu ao estado animal, abrangendo toda aquela vida orgânica 

possuída por um Corpo de Desejos, em que a consciência foi despertada, mas 

não era autoconsciência, pois o Espírito ainda não estava individualizado, 

mas era governado de fora, de maneira parecida como os Espíritos-Grupo 

fazem hoje com a Onda de Vida animal. Finalmente, o espírito residente foi 

revestido de corpos humanos de carne e sangue, que são apenas 

transmutações da essência da vida mineral, vegetal e animal. 
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Dias de Criação 

No desenvolvimento da vida orgânica e do ser espiritual são necessários sete 

vastos Períodos, como afirmado anteriormente, geralmente chamados de 

dias criadores, abrangendo em sua totalidade todo o Ciclo Criador. Cada um 

desses Dias é seguido por uma Noite de duração proporcional durante a qual 

as experiências do Dia anterior são revisadas e sua essência é reunida ao 

enriquecimento da alma. 

Esses dias criadores recebem o nome dos Astros do nosso sistema solar na 

ordem do processo criador. A segunda metade do último dia criador, de 

acordo com o relato bíblico, é o sábado, cujo nome vem do Planeta Saturno; 

mas, de acordo com os místicos esse é o primeiro Dia, pois introduz o 

Tempo. O segundo Dia, o domingo, recebe o nome do Sol; o terceiro Dia, 

ou segunda-feira, o da Lua; o quarto Dia, ou a primeira metade do Dia 

terrestre, o de Marte; a segunda metade recebe o nome de Mercúrio; o quinto 

Dia, o de Júpiter, chamado pelos nórdicos de Thor, refere-se à quinta-feira; 

o sexto Dia, ou sexta-feira, tem o nome de Vênus; e o último Dia, que é a 

primeira metade do sábado, o de Vulcano, o deus do submundo. 

Esses Astros específicos regem os vários dias da semana correspondentes. 

Embora os dias da semana recebam o nome dos Astros, os Períodos criadores 

mencionados não têm referência a eles, exceto no sentido mais amplo; mas, 

todos se referem à Terra, como o Período de Saturno da Terra, o Período 

Solar da Terra e assim por diante. O trabalho geral a ser realizado é indicado 

pelo Astro nomeado, pois o trabalho de Saturno deve ser realizado durante o 

Período de Saturno na Terra; o trabalho do Sol durante o Período Solar da 

Terra, etc. 

Cada um dos Dias criadores é subdividido em sete períodos menores 

chamados de Revoluções e correspondem ao trabalho que deve ser feito 
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durante todo o Dia criador, sendo o trabalho a ser feito durante a Revolução 

correspondente. Assim, como o trabalho de Saturno é realizado durante o 

longo Período de Saturno, um trabalho similar deve ser feito na Terra durante 

o subperíodo de Saturno do longo Dia terrestre e assim por diante. 

Ao mostrar o trabalho a ser feito, então, durante o longo Dia de Saturno, que 

é um trabalho geral, mostramos de maneira específica o trabalho especial a 

ser realizado durante cada Revolução. 

O que é indicado aqui sobre o Período de Saturno e as sete Revoluções de 

Saturno é verdadeiro para cada um dos outros Períodos e Subperíodos, como 

por exemplo o Período Solar, ou segundo Dia criador, está ligado de maneira 

geral ao trabalho do Sol, enquanto a primeira ronda do Sol tem relação com 

o trabalho específico do Sol e a da Lua, com o trabalho específico da Lua 

durante o segundo Dia criador... 

Durante os sete longos Dias criadores e os quarenta e nove Revolução 

criadores, todo o trabalho de construção do Mundo e construção do ser 

humano — nos detalhes mais minuciosos, começando dos Espíritos 

Virginais que são inexperientes e não estão desenvolvidos, descendo e 

subindo, primeiro ao plano mineral e então, de volta, ao plano dos Espíritos 

Virginais, mas agora totalmente desenvolvidos e totalmente conscientes 

como Deidades criadoras — será completo. 

Os literalistas de hoje têm muito a dizer e escrever sobre o “Plano das Eras 

de Deus”, mas o período abrangido e a obra a ser realizada, segundo eles, 

são tão insignificantes que parecem apenas uma gota em um balde, em 

comparação com o verdadeiro plano de Deus, apenas um instante de tempo 

dentro de uma época inteira, quando comparado à duração de um Ciclo 

criador. É tão vasto que está além da nossa capacidade de compreensão. 
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O Primeiro Dia da Criação 

Esse, conforme explicado acima, é o Dia de Saturno, ou a segunda metade 

desse Dia. Entre os antigos hebreus, o sábado é uniformemente ensinado 

como sendo o sétimo ou último Dia criador, o Dia em que Deus terminou 

todas as Suas obras e entrou em descanso, o longo período de descanso do 

povo de Deus quando, eles completaram sua longa jornada através da 

matéria. Mas, como mostrado em artigo anterior, essa Noite deve preceder o 

Dia e a morte deve introduzir a vida; como Saturno é o deus da noite e da 

morte, ele deve ser o introdutor do primeiro Dia. 

Assim, ele é representado na mitologia grega como o “Velho Pai-Tempo”, o 

deus que introduziu o tempo, o plano do limitado dentro do ilimitado, de 

modo que podemos ver prontamente que ele representa o Primeiro Dia 

Criador. Ele geralmente é representado como um homem velho, cheio de 

anos e maduro para se reunir com o grande depósito da eternidade. 

Ele está sentado ao lado de uma mesa sobre a qual se vê uma ampulheta cujo 

objetivo é medir o tempo. Sobre o seu ombro está uma foice, indicando que 

o tempo ceifa todas as coisas para a eternidade. Nisso ele representa 

sinteticamente, como de fato ele controla, todo o tempo e, portanto, é o 

“Deus deste Mundo”. Sendo o deus do tempo, é sua missão construir e 

destruir todas as formas com o propósito de reconstruí-las em um plano 

superior da grande espiral. Esse trabalho reconstrutivo, no sentido mais 

geral, é o trabalho de construção de seres humanos e Mundos, como vimos 

acima, trabalho trazido de um Ciclo criador anterior. 

De acordo com o relato bíblico, o trabalho geral feito durante o Período de 

Saturno foi um mero trabalho de concepção, um processo de reflexão 

introdutório à produção de luz. De acordo com a tradução do rei James, no 
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início dos tempos “a terra estava vazia e vaga”1. Em certo sentido, isso era 

verdade, pois não havia formas ou organismos de natureza concreta como os 

que conhecemos; e ainda havia uma forma bem definida, uma vasta massa 

nebulosa que estava situada dentro do “grande abismo” do espaço. Antes que 

a criação realmente começasse, o espaço estava preenchido com a substância 

que compunha essa vasta nebulosa, mas em uma condição sem forma. Sendo 

sem forma, essa substância era fria e elétrica, um zero absoluto, de fato. 

Mas, com o início da forma, o estado magnético da eletricidade foi 

introduzido e, assim, o calor permeou a forma. O Espírito, que é elétrico, é 

informe e imutável, portanto, eterno e sempre existente; mas, assim que 

assume a forma, por mais etérea que ela possa ser, Ele é trazido para dentro 

do alcance do Tempo, perde Sua espiritualidade essencial e é transmutado 

da condição de frio intenso à de calor incandescente. Antes do processo 

criador “as trevas cobriam o abismo”2; isso porque sem forma o espaço fica 

cheio de escuridão, pois fica em estado negativo. 

A escuridão não é uma entidade como a luz, mas é a ausência de luz e na 

ausência de forma não pode haver luz. A luz é radiante ou refletida, seja a 

luz do Sol ou da Lua, mas em ambos os casos deve haver forma. Mas, com 

a gestação da nebulosa, a luz começou — luz e calor implicam-se 

mutuamente. Assim, no primeiro passo do processo gestativo, a forma bruta 

e a luz passaram a existir juntas. “Deus disse: “Haja luz” e houve luz. Deus 

viu que a luz era boa, e Deus separou a luz e as trevas”3. 

“Deus chamou à luz “dia” e às trevas “noite”. Houve uma tarde e uma 

manhã: primeiro dia”4. A escuridão pertence ao estado indiferenciado; a luz 

 
1 N.T.: Gn 1:2 
2 N.T.: Gn 1:2 
3 N.T.: Gn 1:3-4 
4 N.T.: Gn 1:5 
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pertence à criação; é, portanto, uma medida do tempo assim como medimos 

por dias e noites. O primeiro Dia criador, então, foi a introdução do tempo, 

a transição da escuridão, da morte e frieza de Saturno para a luz cósmica que 

é vida e calor. 

E, no entanto, a escuridão no estado indiferenciado é luz indiferenciada, pois 

o estado indiferenciado é o estado do indizível; é o estado do Espírito em 

Sua absoluta pureza. É escuridão apenas para o nosso sentido limitado da 

visão que, por causa de sua limitação, é incapaz de perceber a luz no plano 

do Espírito; “O homem psíquico não aceita o que vem do Espírito de Deus. 

É loucura para ele; não pode compreender, pois isso deve ser julgado 

espiritualmente.”5, assim diz o inspirado S. Paulo. 

 
5 N.T. 1Cor 2:14 


